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 Compomos a chapa 1 e pedimos o seu 
voto para que a luta continue. Na composição 
da nossa chapa, os mais diferentes seguimentos 
da categoria estão representados. Nossa 
categoria é diversa. Temos nela os homens, as 
mulheres, as diversas identidades de gênero. 
Temos o pessoal de tráfego, da manutenção e 
do administrativo. São motoristas, cobradores, 
mecânicos, eletricistas, lavadores, mano-
breiros, arrecadadores, agentes adminis-
trativos, uma infinidade de profissionais. 
Foram contemplados os mais diversos 
seguimentos de forma a assegurar a maior 
representatividade possível. A chapa 1 tem a 

 Poder escolher sua representação é 
muito importante para os trabalhadores. O 
sindicato é uma organização dos trabalha-
dores e para os trabalhadores. Escolher sua 
direção é exercer um direito sagrado, demo-
crático e muito importante. 
 Quando a força de trabalho era ex-
plorada desmedidamente pelo capital, os tra-
balhadores não dispunham de nenhum di-
reito. Não tinham valor. As condições eram 
ultrajantes a tal ponto, que fez surgirem as 
primeiras organizações para enfrentar a 
opressão. 
 Para alcançar o respeito e valor devi-

 Uma eleição tem um custo 
elevado. Para ter validade, o pleito 
precisa alcançar 50% mais um voto do 
número de sócios. Não atingido este 
quórum, nova eleição precisará ser 

 A história da chapa 1 se confunde 
com a história da categoria. Nossa 
entidade existe desde 1957. Mas foi nos 
anos 80 que se tornou um instrumento de 
luta dos trabalhadores. De 1964 a 1985 a 
luta de trabalhadores era criminalizada.  
G r e v e s  e r a m  c o n s i d e r a d o s  a t o s 
criminosos.  Poucos sindicatos ou 
categorias ousaram enfrentar a forte 
repressão dos militares. Vigorava uma 
semiescravidão. Os patrões mandavam e 
desmandavam.  As  jornadas  e ram 
exaustivas e os salários muito baixos. A 
ditadura militar foi corroída pela 
resistência dos trabalhadores e das 
organizações da sociedade civil. A classe 
artística desempenhou papel fundamental 
na luta. A ditadura era podre, perversa, 
injusta e covarde, por isso não resistiu. Em 
todos os tempos, sempre houve e haverá 
quem lute contra as injustiças. A ditadura 
caiu. 
 Quando veio abaixo, a ditadura 

Os rodoviários têm orgulho de sua 
luta. São pouquíssimas categorias no 
Brasil e no mundo que têm uma jornada de 
6 horas  corr idas  de t rabalho.  Os 
rodoviários têm muito mais que isso. Tem 
tíquete alimentação, cesta básica, 
gratificação nas férias, plano de saúde, 

As conquistas alcançadas 
exigem mui ta  lu ta  para  serem 
mantidas. Basta um descuido e tudo se 
perde. Esta é uma luta eterna. Os 
trabalhadores devem estar sempre de 
prontidão. Quando podem economizar 
na mão de obra, o patrão não vacila.

Em muitas localidades, os 
trabalhadores perderam seus direitos. 
Em alguns perderam até mesmo seus 
empregos. É o caso dos cobradores de 

Conheça quem são os companheiros da chapa 1
cara da categoria. Ainda, em cada região 
administrativa, terminais, garagens e empresas, 
buscou se assegurar uma representação. Com 
isso, é possível ter uma organização forte.

Na composição, um outro fator marca 
a chapa 1. A renovação combinada com 
experiência. Nomes com longo histórico de 
lutas e muita experiência, combinados com 
companheiros novos, cheio de vontade de lutar. 

Formamos uma boa chapa para 
enfrentar os desafios do presente e do futuro. 
Os trabalhadores rodoviários estão bem 
liderados pelos companheiros que compões a 
chapa 1

A história da chapa 1
Uma história de lutas, sofrimento e conquistas

tinha provocado enormes perdas para os 
trabalhadores. O Brasil era um país de 
famélicos. Mesmo vivendo em condições 
desumanas, não se podia lutar para 
melhorar a vida. A ditadura exilava, 
t o r t u r ava ,  p r end i a ,  ma tava  s eus 
opositores. 
 No ano de 1985/86, já livres da 
ditadura, os trabalhadores rodoviários 
começam a fazer suas lutas em busca de 
direi tos .  A chapa 1 organizou os 
trabalhadores para lutar contra diversas 
injustiças. Motoristas e cobradores eram 
obrigados a lavar os veículos ao final do 
trabalho. Pagavam excesso de gasto de 
diesel.  Trabalhavam até 15 horas por dia 
sem horas extras. Eram demitidos por 
justa causa, mesmo sem motivo.
 Com a chapa 1, as coisas mudaram. 
Nada foi fácil nem de graça. Houve 
derrotas momentâneas. Houve sacrifícios. 
Mas ano após ano os direitos dos 
trabalhadores foram se ampliando. 

O seu voto é muito 
importante para a entidade

Independente da escolha, 
é muito importante que todos votem!

realizada. E mais despesas serão feitas. 
Por esta razão, pedimos a você que 
vote. Escolha o dia e local mais 
indicado para votar e cumpra este seu 
dever. 

O Sindicato pertence aos trabalhadores
A eleição é um momento rico na história dos trabalhadores 

dos, os trabalhadores tiveram que se unir e 
lutar. A conquista de alguns direitos só veio 
após muito sofrimento dos primeiros bata-
lhadores. Liberdade foi trocada por aprisio-
namento. Vidas se perderam. Poder se orga-
nizar e lutar custou muito caro. O trabalha-
dor que tem o direito a se organizar e lutar, 
deve reverenciar a memória dos que se 
sacrificaram por ele. 
 Vote com consciência e com amor. 
Ajude a fazer um processo eleitoral pacífico. 
A luta dos trabalhadores merece esta 
celebração. 

A luta não pode parar

A luta continua
muitas cidades no Brasil. Goiânia/GO e 
Campinas/SP são exemplos. Aqui 
sempre tentaram e continuam tentando 
acabar com os cobradores. A luta será 
sempre necessária.

A chapa 1 tem o compromisso 
de continuar defendendo os interesses 
da categoria como sempre fez. Mas, 
mais que isso, sempre estará buscando 
fazer mais e melhor. 

Rodoviários é uma categoria respeitada
A sociedade admira a luta dos rodoviários

plano odontológico entre muitos outros 
direitos. Todos conquistados com muita 
luta.

Se você é um trabalhador de luta, 
você fez e faz parte da história da chapa 1. 
Você é chapa 1. 

Planaltina

Renovação,  Experiência  e ConquistasRenovação,  Experiência  e ConquistasRenovação,  Experiência  e Conquistas
R O D O V I Á R I O S - D F

Eleições dias 1, 2 e 3 de março

CO
N

SE
LH

O
FI

SC
A

L 
SU

PL
EN

TE

João Jesus é o candidato a presidente

O candidato a presidente pela 
chapa 1 é o companheiro João Jesus de 
Oliveira, motorista da empresa Pioneira. 
Trabalha no sistema de transporte desde 
1989, tendo ingressado neste ano como 
cobrador na empresa Planeta. Casado, 
pai de dois filhos é morador do Recanto 
das Emas. Nascido na Bahia, em Coribe, 
veio para Brasília em 1988. Na sua traje-
tória profissional, ingressou na função de 
cobrador, sendo promovido a manobrista 
e motorista no ano 2000. 

Após acompanhar as intensas lu-
tas do sindicato que buscava melhorias 
nas condições dos trabalhadores, des-
pertou seu interesse por participar como 
dirigente da entidade. Em 2003 ingressou 
no movimento sindical como diretor de 
base e no ano de 2010 ingressou na dire-
toria Executiva. 

Atualmente é vice-presidente, fun-
ção que ocupa por dois mandatos. Du-
rante este período participou de todas as 
negociações e se preparou para a con-
dução da entidade. 

Com um perfil conciliador, de es-
pírito manso, amigo de todos, mas enér-
gico quando tem que ser, Dão, como é mais 
conhecido, conquistou respeito da direção 
e dos colegas. Suas características são im-
portantes para garantir uma gestão que 
ajude a categoria a manter suas conquistas 
e construir novos avanços. 

O Sindicato dos Rodoviários é 
uma grande e poderosa organização. Sua 
administração exige muito trabalho. As 
lutas, principalmente, exigem muito 
capacidade para não deixar a categoria 
sofrer uma derrocada. Para apoiar o 

companheiro dão, um grupo de diretores 
experientes estará trabalhando duro ao 
seu lado. 

“Nossa entidade é uma das mais respei-
tadas do Brasil. Além da defesa que faz 
dos trabalhadores, cuida também de ou-
tros aspectos que são muito importantes. 
A família e o trabalhador rodoviário são 
abraçados por nossa entidade. Saúde, 
lazer, moradia, assistência jurídica, cul-
tura, diversão, entre tantas outras coisas, 
fazem parte das preocupações que a en-
tidade tem com o trabalhador rodoviário. 
Todas as conquistas que a categoria pos-
sui, só indicam que não devemos mudar 
de direção. Meu compromisso é lutar pa-
ra manter as coisas boas alcançadas e tra-
balhar duro para melhorar o que for pos-
sível”.  João Jesus.

Palavra do candidato a presidente 

Os companheiros Pedro Celso e Chico Vigilante lideraram as primeiras greves da categoria . 
Foram presos em razão da luta. Momento em que estão sendo soltos do Núcleo de custódia.

 As primeiras lutas sempre foram tratados como caso de polícia


